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Introdução

Durante o desenvolvimento da cultura da soja vários insetos estão presentes 
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mentos das plantas, cultivares utilizadas e manejo da cultura, entre outros 
fatores. Os percevejos sugadores de sementes são considerados no Brasil, 
uma praga chave da soja, causando prejuízos e preocupações em diferen-
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no rendimento, na qualidade e no potencial germinativo de seus grãos e/ou 
sementes (Gazzoni, 1998).

Embora a soja sendo uma planta de autofecundação (Ahrent; Caviness, 
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perfeitas (Sediyama et al., 1985), estudos têm demonstrado um aumento na 
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(Toledo et al., 2011). A polinização é um fator de produção fundamental na 
condução de muitas culturas agrícolas em todo mundo, que além do aumento 
no número de vagens ou frutos vingados, a polinização pode aumentar o nú-
mero de grãos por vagem, melhorar a qualidade dos frutos, diminuir os índi-
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dos frutos, encurtar o ciclo de certas culturas agrícolas e, ainda, uniformizar 
o amadurecimento dos frutos, diminuindo as perdas na colheita (Williams et 
��)��/KK/=)]�	��������	���������$��!����������^����������
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nizadores (Beer, 2016), destacando-se a Apis mellifera L., como responsável 
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fatores que agem direta ou indiretamente no processo de polinização por 
abelhas (Silva et al., 2002) sendo um deles a atratividade pela coloração das 
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área de pouso, odor agradável e que produzem e oferecem algum tipo de 
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Levantamentos das espécies de abelhas têm sido realizados em diferentes 
culturas e ambientes, utilizando diversos métodos de coleta. O estudo pionei-
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sendo esta ferramenta utilizada até os dias atuais, como referência de méto-
do de amostragem na coleta de abelhas. A literatura registra também outros 
métodos que são utilizados na coleta de polinizadores, entre eles o uso de ar-
madilhas coloridas como as armadilhas do tipo “Pan Traps” que utilizam pra-
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al., 2011) e, na soja, resultados preliminares foram obtidos por Rompato et 
al. (2017), com o uso de armadilha multicor constatando viabilidade de utili-
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Considerando as mudanças que ocorreram no sistema de produção agrícola 
da soja no Brasil com predomínio hoje de cultivares de ciclo curto, de tipo 
de crescimento indeterminado, o uso de soja intacta que a cada safra tem 
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Material e Métodos 

O ensaio foi conduzido na área experimental da Embrapa Soja, em Londrina-
PR (23º 28’44,72’’ S, 50º 59’03,24’’ O), na safra 2017/18 em soja semeada 
no dia 18/10/2017 com quatro cultivares transgênicas, sendo duas Bt (DM 
6563IPRO e BRS 1001IPRO) e duas não Bt (BRS 388RR e BRS 399RR). Os 
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20 m, segundo um delineamento de blocos casualizados, com quatro trata-
mentos e quatro repetições, avaliando-se a população dos percevejos e dos 
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de desenvolvimento da soja através de amostragens realizadas, semanal-
mente, com o pano-de-batida em duas amostras/parcela, considerando-se 
percevejos adultos e ninfas de 3º ao 5º instar das diferentes espécies encon-
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�	������������	����
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10 m/parcela, sendo os insetos capturados armazenados em sacos plásticos 
�� ����������� �������:����!������$��������������^���#��� W���
��������������
em Apis e não Apis. 

As armadilhas multicores foram instaladas quatro por parcela, sendo cada 
uma composta por dois conjuntos de potes de 500 ml nas cores branco, 
�
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��
do dossel das plantas de soja (Figura 1). Os potes foram, semanalmente, 
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processados e registrados como Apis e não Apis, sendo aquelas espécies 
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espécies. Paralelamente a cada amostragem foi registrado o estádio de de-
senvolvimento da soja segundo a escala de Fehr e Caviness (1977).

Figura 1. Armadilha multicor utiliza-
da na soja para a coleta de abelhas, 
na safra 2017/18.
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Os dados foram analisados utilizando-se técnicas de modelos lineares gene-
ralizados mistos na ANOVA, no qual se considera a utilização de distribuições 
não-normais dos dados e a alteração da matriz de covariância dos resíduos. 
Neste estudo, as alterações consistiram em acrescentar o efeito de amostra 
dentro de bloco, além de tratar os casos em que ocorreram heterogeneidade 
de variância.

Resultados e Discussão 
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a ocorrência e o crescimento da população de percevejos, no início do ci-
clo da cultura, foi semelhante nas cultivares intacta (DM 6563IPRO e BRS 
1001IPRO) e nas não Bt (BRS 388RR e BRS 399RR), mantendo-se numa 
densidade baixa e inferior a 1 percevejo/m até 24/01, com soja em início de 
enchimento de grãos (Figura 2). A partir desse período, a população de per-
cevejos apresentou crescimento em todas as cultivares, entretanto, apenas 
na BRS 399RR o nível de controle (2 percevejos/m) foi atingido na semana 
seguinte, decrescendo posteriormente e se mantendo inferior a 2/m até o 
�	�������������������)��������������6��``����!����	�������
�	�����[	������
de percevejos, ultrapassando o nível de controle com soja já em maturação. 
As maiores densidades populacionais de percevejos foram constatadas na 
cultivar intacta DM 6563IPRO, ocorrendo por 21 dias em níveis superiores 
ao nível de controle, chegando atingir a densidade máxima de 4,62 perceve-
jos/m com soja ainda em estádio de desenvolvimento crítico ao ataque dos 
percevejos. Na comparação das cultivares Bt e não Bt, a densidade popula-
���	�������!����������
�����������	$�������������	�����	������W���	�����$	��-
�������W�����	��������	����������������/�+/�/`�!�������
������������
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�**�+*�*+/`�!�����#���������
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(DM 6563IPRO e BRS 388RR).

Os resultados obtidos nessa safra indicaram que, independente da tecnolo-
$��������%�������	[���������	������!����!�����������:�W������	$����	��!��[�������
enchimento de grãos reforçando, portanto, a necessidade do monitoramento 
das lavouras de soja para que a tomada de decisão seja mais assertiva e 
����%�������	�������!�����&�������	����������!����	������������������#�����-
vam a ambientes mais desequilibrados e com maiores problemas de pragas.
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brancas ou roxas. Essa baixa ocorrência de abelhas constatada nessa sa-
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das e contínuas precipitações ocorridas nesse período em Londrina. O valor 
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presença de abelhas foi reduzida (0 a 0,5 abelhas/10m), não sendo possível 
detectar nenhuma relação da maior ou menor presença das abelhas na soja 
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última safra também afetou negativamente os resultados obtidos quando as 
armadilhas multicor foram utilizadas, sendo possível analisar com rigor es-
���[���������W������������������������������
���	����!�������������^����!�	���
para a primeira data de avaliação (14/12). Nesta ocasião, do total de abelhas 
coletadas nas armadilhas cerca de 47% eram A. mellifera e 53% correspon-
dia a outras espécies de abelhas em cultivares Bt ou não Bt, não se consta-
��	����W�������$	����������'(�+�<�K/=����������������������������
�����	���!����
abelhas do gênero Apis como para as outras abelhas presentes na soja.
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preliminarmente, que o maior número de abelhas, foram capturadas nos po-
tes amarelos, com percentuais que variaram de 38 a 54% do total coletado. 

Figura 2. Flutuação populacional de percevejos em diferentes cultivares de soja, em 
áreas sem aplicação de inseticida, na safra 2017/18 (NC = nível de controle)
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Potes azuis e brancos apresentaram atração e captura mediana e aparente-
mente sem diferença entre eles, especialmente nas cultivares Bt, enquanto 
os roxos apresentaram sempre o menor número de abelhas independente 
����������������������	�����
�
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solutos, o maior número total médio de abelhas capturado por armadilha foi 
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Conclusão

Nas condições da realização do ensaio conclui-se que quanto aos níveis po-
!������	�������!����������!����	����	��!��[��������������<���
�����
�����
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ocorrer entre cultivares com tecnologia Intacta RR2 PRO (Bt) e RR (não Bt). 
Quanto à densidade de abelhas Apis e não Apis presentes na soja em rela-
������������������������	������������������
������	��������Z��^��	�����������
de estudos complementares em diferentes safras e com maior número de 
$�	:��!�����
����������	���$��������������[������)�

Figura 3. Percentual total médio de abelhas coletadas pela armadilha multicor em 
cultivares de soja Bt e não Bt, no período de 14/12/17 a 18/01/18 em Londrina, PR na 
safra 2017/18.
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